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Característica
Profundidade

0-0,20 m 0,20-0,40 m

pH (CaCl2) 4,8 4,4

MO (g dm-3) 45,0 35,0

Presina (mg dm-3) 23,0 11,0

S (mg dm-3) 65,0 68,0

H+Al (mmol dm-3) 72,0 90,0

K+ (mmol dm-3) 2,3 1,7

Ca2+ (mmol dm-3) 46,0 27,0

Mg2+ (mmol dm-3) 25,0 14,0

CTC (mmol dm-3) 145,0 132,0

V (%) 50,0 32,0

B (mg dm-3) 0,07 0,05

Cu (mg dm-3) 5,9 4,8

Fe (mg dm-3) 51,0 43,0

Mn (mg dm-3) 4,0 3,4

Zn (mg dm-3) 0,8 0,5

Areia (g kg-1) 290,0 275,0

Silte (g kg-1) 113,0 111,0

Argila (g kg-1) 597,0 614,0

Tabela 1. Atributos químicos e físicos do solo, na profundidade de 0-0,20 e 0,20-0,40 m, antes da 
instalação do experimento. Arandu-SP, 2021.
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Tabela 3. Índice relativo de clorofila (IRC) na folha da cultura do feijão-comum cv. TAA Dama.

(1)To: Tônus®, Tp: Triplus®, KC: Kellus Copper®, KI: Kellus Imune®, En: Energy, Cd: Concorde®, PrP: Profol 
Produtividade®, KIn: Kellus Inox®, Tk: Translok®, ND: NutriDuo®; Programa Supera = En, Cd,To, PrP, KI, 
Tp, Tk.   
(2)Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%  
de probabilidade.

Cod. Tratamentos (1)
Índice relativo de clorofila (IRC)

36 DAE(2) 46 DAE 59 DAE 74 DAE
SPAD

T1 Controle     48,7bc(3) 48,3d 47,7a 50,6a

T2 To + Tp 50,6a 51,3a 51,7a 53,1a

T3 KC + KI     49,3abc  48,5cd 51,5a 51,6a

T4 En + Cd   50,3ab     50,6abcd 51,6a 52,0a

T5 PrP + KIn   50,3ab    48,7bcd 50,9a 51,5a

T6 Cd + Tk 50,8a  50,8ab 52,6a 50,8a

T7 Programa Supera    49,3abc   48,9bcd 50,5a 52,6a

T8 ND+Cd-R7-1 50,8a     50,5abcd 49,0a 51,3a

T9 ND+Cd-R7-2 48,3c   49,0bcd 52,5a 50,9a

T10 ND+Cd-R8-1     49,4abc   50,6abc 51,3a 52,1a

Probabilidade de F 0,016 0,022 0,239 0,782

CV (%) 2,1 2,8 5,1 4,0

    III.    Resultados e Discussões

Todos os tratamentos apresentaram efeito no índice relativo de clorofila (IRC) em algum período 
durante o ciclo (36, 46, 59 e 74 DAE) do feijoeiro (Tabela 3). Na figura 2 quando utilizamos a 
média de todas as medidas de IRC feitas em 36, 46, 59 e 74 DAE observamos que todos os 
tratamentos obtiveram maior ídice relativo de clorofila comparado ao controle.
Os tratamentos com Concorde® + Translok® (T6) e Programa Supera (T7) aumentaram 
numericamente o número de vagens por planta de feijão, com incrementos respectivos de 2,9 
(18,5%) e 3,6 (23,1%) vagens por planta de feijão, em relação ao controle (Tabela 4).
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Tabela 5. Produtividade de grãos e produtividade relativa de feijão-comum cv. TAA Dama.

Cod. Tratamentos(1) Produtividade de grãos
(kg/ha)

Produtividade relativa
(%)

T1 Controle 3.942 100,0

T2 To + Tp 4.622 117,2

T3 KC + KI 4.134 104,9

T4 En + Cd 4.655 118,1

T5 PrP + KIn 4.458 113,1

T6 Cd + Tk 4.616 117,1

T7 Programa Supera 4.815 122,1

T8 ND+Cd-R7-1 4.153 105,3

T9 ND+Cd-R7-2 4.450 112,9

T10 ND+Cd-R8-1 4.275 108,4

Probabilidade de F 0,586 -

CV (%) 13,7 -

O incremento numérico do número de vagens por planta de feijão refletiu em aumento da 
produtividade de grãos (Tabela 5). Todos os tratamentos apresentaram incremento em 
produtividade com relação ao controle com destaque para os tratamentos com Tônus® + 
Triplus® (T2), Energy + Concorde® (T4), Concorde® + Translok® (T6) e Programa Supera 
(T7) incrementaram, respectivamente, em 11,3; 11,9; 11,2 e 14,6 sacas por hectare em relação 
ao controle (Figura 3). Nas fotos tiradas aos 59, 84 e 93 DAE é possível ver a diferença entre 
os diferentes tratamentos ficando mais nítida essa diferença aos 93 DAE onde o tratamento 
controle apresentava menos folhas comparado a todos os outros tratamentos (Figuras 4, 5 e 6).
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Figura 7. Teor de selênio nos grãos de feijão nos tratamentos onde foram utilizados o Nutriduo®.

  IV.    Conclusões

Todos os tratamentos foram eficazes em incrementar o índice relativo de clorofila (SPAD) 	
    na média das medidas feitas durante o ciclo do feijão.
Os tratamentos com Concorde® + Translok® (T6) e Programa Supera (T7) incrementaram 
em 18,5% e 23,1% o número de vagens, respectivamente, em comparação com o controle.
Todos os tratamentos apresentaram aumento de produtividade do feijão comparado ao 
controle com destaque para os tratamentos T2 (Tônus® + Triplus Anuais®), T4 (Energy + 
Concorde®), T6 (Concorde® + Translok®) e T7 (Programa Supera) que proporcionaram 
produtividades de grãos de feijão 11,3; 11,9; 11,2 e 14,6 sacas por hectare superior, 
respectivamente.
A aplicação do T2 incrementou a percentagem de grãos retidos na peneira 14, enquanto o T5 
(Profol Produtividade® + Kellus Inox®) favoreceu a percentagem de grãos retidos na peneira 
13, apesar de não terem influenciado significativamente a renda.
Os tratamentos com Nutriduo® (8, 9 e 10) aumentaram em até 42% o teor de selênio nos 
grãos e incrementaram em até 8,5 sacas por hectares a produtividade do feijão.












